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O Ministério Público (MP) 
Eleitoral lançou a cartilha 
“Por Dentro das Eleições 
2026” voltada para jor-
nalistas que vão cobrir 
a disputa eleitoral deste 
ano. A publicação traz, de 
forma simples e didáti-
ca, informações práticas 
sobre o funcionamento 
da Justiça Eleitoral e do 
Ministério Público na fis-
calização do cumprimento 
das leis e no combate a 
irregularidades. O objetivo 
é auxiliar a imprensa na 
tradução de conceitos 
técnicos e jurídicos.
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O Dia Estadual da Mulher Advogada 
passa a ser celebrado em 18 de 
setembro, em memória a primeira 
advogada inscrita na OAB-ES. PÁG. 02
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CASOS DE FAMÍLIA

DEZ MILHAS GAROTO

CONDENAÇÃO DE LULA!

GOVERNO EM LINHARES

QUALIDADE DO CAFÉ

A equipe de Flávio Bolsonaro (PL) aposta que a escolha de uma mulher 
para o posto de candidata a vice-presidente pode ser suficiente para 
conter o efeito das críticas feitas pela ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro ao senador. Segundo apurou a Folha, o anúncio da chapa 
deve ocorrer nas próximas duas semanas. Disputado por Flávio e 
pelo presidente Lula (PT), o voto do eleitorado feminino foi decisivo 
na eleição de 2022 e deve ter papel central novamente em outubro. 
As duras críticas feitas por Michelle a Flávio ocorrem a cerca de três 
meses das eleições.

A contagem regressiva começou. Faltando cerca de 90 dias para a 35ª Dez 
Milhas Garoto, entramos na fase mais crucial da preparação. Para auxiliar 
os corredores amadores de todo o Brasil inscritos na tradicional prova com 
percurso de 16,1 km entre Vitória e Vila Velha (ES), programada para 27 
de setembro, a treinadora Alê Junqueira traz dicas importantes. O grande 
divisor de águas, no entanto, ocorre na marca dos 60 dias. Se até aqui é 
importante ter construído uma boa base correndo até 10 km, este é o mo-
mento exato de introduzir o aumento de volume. Neste ano, a prova passa 
a contar com o selo da World Athletics, reconhecimento internacional que 
atesta a qualidade técnica e a relevância do evento no cenário esportivo 
global. Além da corrida principal, a programação inclui a Corrida Garotada, 
destinada a crianças e adolescentes de 6 a 17 anos, e a Cachorrida, que 
promove a prática esportiva entre tutores e seus pets. Comunicação pelo 
11 98266-6086 ou mbragacom@mbragacom.com.br.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi condenado a 9 anos e 6 meses 
de prisão na Operação Lava Jato no caso que envolveu um triplex em 
Guarujá, no litoral paulista. O senador Sérgio Moro disse ter baseado a 
decisão em provas documentais, periciais e testemunhais. A sentença 
permitiu que Lula recorresse em liberdade das penas pelos crimes de 
corrupção passiva e lavagem de dinheiro. A defesa de Lula conseguiu a 
liberdade. Pode isso Arnaldo?

O governador do Estado, Ricardo Ferraço, cumpriu, na última quinta-
-feira (25), uma agenda de investimentos em Linhares, com visita às 
obras do novo Terminal Rodoviário, assinatura da ordem de serviço 
para macrodrenagem e pavimentação no bairro Santa Cruz e auto-
rização de convênio para obras de macrodrenagem e pavimentação 
no bairro Interlagos. Juntas, as ações somam mais de R$ 59 milhões 
em investimentos do Governo do Estado. Durante a agenda, também 
foi assinada a ordem de serviço para execução das obras de macro-
drenagem e pavimentação no bairro Santa Cruz. O investimento total 
é de R$ 12,6 milhões, sendo R$ 11 milhões provenientes do Governo 
do Estado e R$ 1,5 milhão de contrapartida da Prefeitura de Linhares.

Quarenta e um produtores de cafés especiais de 17 municípios capixabas foram homenageados com placas em sessão 
solene realizada pela Assembleia Legislativa do Espírito Santo (ALES) na última quinta-feira (25). A solenidade foi pro-
posta pelo deputado Dary Pagung (PSB). O parlamentar lembrou que, junto com o café, também estão presentes cultura, 
tradição, sustentabilidade e força do trabalho rural. “Não estamos apenas consumindo uma bebida, mas o resultado do 
conhecimento de milhares de pessoas que se dedicam todos os dias para produzir um café de excelência”, disse Pagung. 
A presidente da Associação de Produtores de Café Especiais do Caparaó (APEC), Cecília Nakao, resgatou o passado recente 
sobre o cultivo de café no Espírito Santo.

LUTA DE MULHERES

LUTA DE MULHERES II

BOA POLÍTICA

O Dia Estadual da Mulher Advogada 
passa a ser celebrado em 18 de 
setembro, em memória de Rafaela 
Damázio de Jesus, primeira advogada 
inscrita na OAB-ES. Conforme dados 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
seccional Espírito Santo (OAB-ES), o 
estado conta com 28.500 profissio-
nais em seus quadros, sendo que 
mais de 50% (15 mil) são mulheres. 
A partir de agora, no calendário oficial 
do Estado, o 18 de setembro passa a 
ser o Dia Estadual da Mulher Advoga-
da Capixaba. A medida é definida na 
Lei Estadual 12.864/2026.

A nova lei, assinada pelo governador 
Ricardo Ferraço (MDB), tem origem 
no Projeto de Lei (PL) 649/2026 de 
iniciativa do deputado Mazinho dos 
Anjos (MDB). A proposição é fruto de 
demanda da Comissão da Mulher 
Advogada da OAB-ES. A data faz refe-
rência à primeira advogada inscrita na 
OAB-ES, Rafaela Damázio de Jesus, 
falecida em 2008. A homenageada 
foi presidente do Tribunal de Ética e 
Disciplina da OAB-ES, cofundadora da 
Associação Brasileira das Mulheres de 
Carreira Jurídica, seção ES.

A boa política se faz com diálogo e, 
acima de tudo, aprendendo com quem 
tem experiência para contar. Na última 
quinta-feira, 18/06, o ex-vereador 
de Vitória, Sebastiao Pelaes, que é 
pré-candidato a Deputado Estadual, 
Sebastiao Pelaes, junto com vice-
-presidente do MDB de São Mateus, 
Aécio Matos, participou de um en-
contro informal e muito produtivo em 
Cachoeiro de Itapemirim. Eles foram 
recebidos para um bate-papo des-
contraído pelo prefeito de Cachoeiro, 
Theodorico de Assis Ferraço Filho, 
uma das maiores referências públicas 
e grande liderança do Sul do nosso 
estado.

Nova Rodoviária 
de Linhares 
recebe instalação 
da cobertura

A construção da nova Ro-
doviária de Linhares alcançou 
mais uma etapa quinta-feira, 
25. A estrutura que abrigará 
o terminal de passageiros co-
meçou a receber a instalação 
da cobertura, um dos marcos 
mais aguardados da obra que 
está sendo construída no bair-
ro Três Barras.

A montagem do telhado re-
presenta um avanço significa-
tivo no cronograma dos traba-
lhos e reforça a expectativa da 
população pela entrega de um 
espaço moderno, confortável e 
preparado para atender mora-
dores e visitantes que utilizam 
o transporte rodoviário.

A obra é fruto de uma par-
ceria entre a Prefeitura de Li-
nhares e o Governo do Esta-
do, com investimento de R$ 
14.195.000,00.

Para acompanhar de per-
to o andamento dos serviços, 
o prefeito Lucas Scaramussa e 
o governador Ricardo Ferraço, 

além de outras autoridades, re-
alizaram visita técnica ao can-
teiro de obras quinta-feira, 25.

Segundo o prefeito “a nova 
rodoviária representa uma das 
obras mais importantes para a 
mobilidade urbana e para o de-
senvolvimento do município. 
Estamos acompanhando cada 
etapa dessa construção que é 
um sonho antigo da população 
de Linhares. A instalação da co-
bertura mostra que a obra está 
avançando de forma consisten-
te e cada vez mais próxima de 
se tornar realidade para os mo-
radores da nossa cidade”, des-
tacou.

Com as obras em ritmo ace-
lerado, a expectativa é que o 
novo terminal rodoviário se 
torne um importante ponto de 
integração para quem chega e 
sai de Linhares, impulsionando 
o desenvolvimento econômico 
e facilitando a ligação do muni-
cípio com diversas regiões do 
Espírito Santo e do Brasil.
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O estado do Espírito San-
to registrou a adesão de 28 
municípios à Prova Nacio-
nal Docente (PND) em 2026. 
O número representa 35,9% 
do total de cidades no esta-
do (78). A adesão ao exame 
teve um crescimento de 5,1% 
em comparação à edição de 
2025, quando 24 municípios 
capixabas participaram.

As inscrições deste ano 
estão abertas até 3 de julho, 
no Sistema PND. O Ministério 
da Educação (MEC), por meio 
do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), 
aplicará a prova no dia 20 de 
setembro.

Em 2026, a adesão à PND 
passou a ter validade por 
tempo indeterminado. Isso 

significa que as redes que 
aderiram poderão utilizar os 
resultados da prova nos pró-
ximos anos sem a necessida-
de de nova adesão, bastan-
do prever, expressamente, o 
uso dos resultados da PND 
em seus editais de seleção.

Brasil – Em 2026, 2.031 
entes federativos aderiram 
à Prova Nacional Docente 
(PND), esse número repre-
senta uma participação de 
96% das capitais e 85% dos 
estados brasileiros. Em com-
paração com 2025, a adesão 
ao exame cresceu mais de 
30%. Do total de entes que 
aderiram ao exame, 615 ma-
nifestaram interesse em uti-
lizar os resultados da PND 
em seus processos seletivos 
deste ano.

PND – A Prova Nacional 
Docente tem como objetivo 
contribuir para a melho-
ria da qualidade dos pro-
cessos seletivos de profes-
sores, a fim de incentivar 
não apenas a realização de 
concursos públicos mais 
frequentes, mas também a 
ampliação da presença de 
profissionais mais qualifi-
cados nas redes públicas de 
ensino.

O exame soma-se a ou-
tras iniciativas do progra-
ma Mais Professores para o 
Brasil, que reúne ações in-
tegradas para promover a 
valorização e a qualificação 
do magistério da educação 
básica e o incentivo à do-
cência no Brasil.

GERAL

José Mauro
Fantoni

Há lugares que não visitamos 
apenas com o corpo. Alguns, talvez 
os mais perigosos, são visitados pela 
alma.

Entramos neles quase sem perce-
ber. Somos atraídos por luzes bonitas, 
promessas sedutoras e portas aber-
tas que parecem anunciar descanso, 
sucesso, prazer ou reconhecimento. 
No começo, tudo parece acolhedor. O 
ambiente é elegante, a música agra-
da, as pessoas sorriem, e temos a 
sensação de que finalmente encon-
tramos um lugar onde gostaríamos 
de permanecer.

Mas nem todo lugar que encanta 
liberta.

Em cada época da vida, existe um 
“hotel” simbólico para onde muitos de 
nós somos conduzidos. Para alguns, 
ele se chama vaidade. Para outros, 
poder. Pode ter o nome de dinhei-
ro, fama, consumo, vício, aprovação 
social ou medo da solidão. O nome 
muda. A armadilha, quase sempre, é 
a mesma: entramos acreditando que 
estamos escolhendo, mas, aos pou-
cos, percebemos que já não somos 
tão livres quanto imaginávamos.

A modernidade multiplicou esses 
hotéis. São ambientes aparentemen-
te confortáveis, mas construídos so-
bre dependências invisíveis. A busca 
exagerada por status prende. A ne-
cessidade de parecer feliz também. 
A obrigação de vencer o tempo todo 
cansa e aprisiona. A comparação per-
manente nas redes sociais corrói por 
dentro. O desejo de agradar a todos, 
tantas vezes disfarçado de bondade, 
pode nos afastar de nós mesmos.

E, quando percebemos, já esta-
mos instalados em quartos mentais 
dos quais não conseguimos sair com 
facilidade.

O mais inquietante é que essas 
prisões raramente têm grades. Pelo 
contrário. Costumam ser decoradas 
com luxo, aplausos, convites, elogios 
e falsas sensações de pertencimento. 
Talvez por isso tanta gente permane-
ça nelas por tanto tempo. Não porque 
desconheça o incômodo, mas porque 
se acostumou a confundir conforto 
com liberdade. Movimento com pro-
gresso. Companhia com afeto. Exces-
so com plenitude.

Há quem passe a vida tentando 
deixar esse hotel interior. Faz planos, 
promete mudanças, ensaia despe-
didas. Mas sempre há alguma coisa 
que o prende: uma lembrança, uma 
dívida emocional, um prazer repetido, 
uma conveniência, uma dependência 
que aprendeu a chamar de escolha.

Sair exige coragem. E exige, so-
bretudo, honestidade. É preciso olhar 
para dentro e admitir que nem tudo o 
que nos seduz nos faz bem. Nem todo 
aplauso nos fortalece. Nem toda porta 
aberta nos conduz a um bom destino. 
Nem todo abrigo merece ser chama-
do de lar.

Talvez a grande pergunta não seja 
apenas onde estamos, mas o que 
aceitamos em troca da nossa liber-
dade.

Quantas vezes permanecemos 
em situações que já não nos servem 
apenas porque elas ainda oferecem 
algum tipo de conforto? Quantas rela-
ções, negócios, hábitos e pensamen-
tos continuam ocupando espaço em 
nossa vida porque temos medo do va-
zio que viria depois da porta de saída? 
Quantas vezes preferimos uma prisão 
conhecida a uma liberdade incerta?

A vida, no entanto, sempre nos 
chama para fora. Às vezes, chama 
baixo. Às vezes, chama pela dor. Às 
vezes, só entendemos o chamado de-
pois de muito tempo. Mas ele existe.

Viver não é apenas estar em lu-
gares bonitos. Viver é poder partir 
quando aquilo que parecia abrigo se 
transforma em cárcere. É ter coragem 
de abandonar salões iluminados para 
reencontrar uma estrada talvez escu-
ra, silenciosa, mas verdadeira.

No fim, cada um de nós precisa 
reconhecer o seu próprio hotel das 
ilusões. Aquele espaço íntimo onde 
entramos por desejo, permanecemos 
por hábito e sofremos por falta de co-
ragem.

A verdadeira liberdade começa 
quando deixamos de romantizar nos-
sas prisões.

E talvez a maior vitória não seja 
nunca ter entrado nesse hotel.

A maior vitória é perceber, ainda 
em tempo, que nenhuma hospeda-
gem vale o preço de perder a si mes-
mo.

O Hotel das Ilusões

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROProva Nacional Docente: 28 
municípios do Espírito Santo 
aderiram ao exame

MAIS PROFESSORES

DIRETRIZES

Instituído pela Lei nº 15.344/2026 e pelo Decreto nº 12.358/2025, 
o programa Mais Professores para o Brasil foi criado em reconheci-
mento ao papel central dos docentes no processo de aprendizagem 
dos estudantes e no sucesso das políticas educacionais. A iniciativa 
busca fortalecer a formação docente, incentivar o ingresso de pro-
fessores no ensino público e valorizar os profissionais do magistério, 

proporcionando-lhes recursos e oportunidades de desenvolvimento 
profissional contínuo. Além disso, estima-se que o programa atenda 
2,3 milhões de docentes em todo o país, com as seguintes iniciativas, 
além da PND: Bolsa Mais Professores, Pé-de-Meia Licenciaturas, Portal 
de Formação, bem como ações de valorização em parceria com bancos 
públicos e outros ministérios.

O Edital Inep nº 67/2026 dispõe sobre as regras e os procedimentos 
para a realização da PND. A prova terá a mesma matriz da avaliação 
teórica do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) 

das Licenciaturas, que, desde a sua edição de 2024, tem enfoque nos 
cursos de formação docente. Neste ano, será aplicada no dia 20 de 
setembro, e os anos subsequentes contarão também com a avaliação.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Na década de 70, no período da 
Ditadura Militar, o MEC- Ministério 
da Educação e Cultura- e a USAID 
(United States Agency for Internatio-
nal Development) firmaram acordos 
para construções de educandários 
no Brasil. A partir da disponibiliza-
ção de recursos financeiros, come-
çaram a ser construídas em nosso 
País as escolas conhecidas como 
“polivalentes”.

Linhares foi agraciada com duas 
delas: a primeira em 1971, no bair-
ro Novo Horizonte, recebeu o nome 
de “Polivalente de Linhares I”; a se-
gunda foi instalada no bairro Araçá 
e foi chamada de “José de Caldas 
Brito”. Ambas têm arquiteturas 
completamente diferentes de tudo 
o que nós, brasileiros, conhecíamos 
por escolas: foram construídas com 
tijolinhos à mostra, os telhados não 
possuíam forro e tinham uma parte 
bem alta, com janelas de vidro, que 
possibilitavam a luminosidade natu-
ral das salas de aula. 

Não conseguirei descrever tão 
bem o segundo colégio acima ci-
tado, mas o faço em relação ao 
primeiro, pois nele atuei como pro-
fessora de inglês, como Diretora e 
como coordenadora do noturno, de 
1982 a 1997, quando eu pedi remo-
ção e passei a lecionar no Centro de 
Estudos Supletivos de Linhares, até 
o ano 2000.

Conheci o Polivalente de Li-
nhares I, provavelmente, em 1972, 
acompanhando o meu pai, o Tenen-
te Nilo, fotografando festas. Uma 
delas era junina, realizada na área à 
frente da escola e me lembro de que 
um dos dançarinos da quadrilha era 
um pré-adolescente, que havia sido 
meu vizinho: Vanderlei Ceolin (pro-
prietário das concessionárias Fiat, 
de Linhares e São Mateus). 

Uma outra festa do Poli I (nome 
pelo qual é carinhosamente conhe-
cido) culminou com um desfile de 
rainha da escola, realizado no alto 
da “arena” (uma espécie de fosso, 
quadrado, contendo três ou quatro 
degraus em cada lado, onde os ado-

lescentes se sentavam para conver-
sarem e/ou lancharem durante os 
recreios, bem no estilo das escolas 
americanas) e sagrou-se vencedora 
uma linda mocinha chamada Ruth 
Lea Rosa Porto (esposa do Dr. Antô-
nio Carlos Lugon Ferreira). 

Soube por meio de minhas 
amigas, Susete Eller dos Santos e 
Carmen Bassi Porto, que logo no 
início do seu funcionamento, 1972, 
os uniformes eram constituídos 
por calças compridas de cor grená 
e as camisas eram feitas em teci-
dos de cor creme.  Posteriormente, 
eles passaram a ser compostos por 
calça de cor verde oliva e camisas 
em tecido de cor creme, tendo na 
cintura uma espécie de cós e dois 
bolsos, na altura dos peitos, ambos 
com tampas triangulares, inverti-
das, muito parecidas com as usadas 
em fardas militares. 

Desde 2022, por decisão da 
Sedu, os alunos do Poli I usam uni-
forme de cores variadas, que iden-
tificam a modalidade que estudam: 
calças vermelhas, camisetas bran-
cas e mangas da cor da calça (Fun-
damental e Médio: Integral), calças 
verdes e camisetas com mangas 
verdes (Ensino Médio: Regular), ou 
camisetas com mangas azuis (EJA).  
A escola está bem mais bonita, 
muitas coisas mudaram para me-
lhor, mas há uma que não mudou: o 
escudo da escola. Ele foi desenhado 
por uma das mais competentes e 
talentosas professoras de História, 
que o Poli I teve: Roza Virgínia Sar-
cinelli Vichi.

Em 1982, quis o destino que eu 
fosse aprovada em concurso públi-
co para atuar como professora de 
inglês exatamente no Poli I, e por 
causa disso, quando eu me casei, 
escolhi morar na mesma rua, co-
ladinha com ele. Ali comecei mi-
nha carreira docente, regendo dez 
turmas de sétimas e oitavas séries, 
mas três anos depois assumi a dire-
ção, solicitei a instalação do Ensino 
Médio e assumi uma das coorde-
nações do noturno. Nessa época, o 

uniforme já era constituído por cal-
ças compridas de cor grená, meias 
e camisas de tecido, ambas bran-
cas, e sapatos pretos.

Pouco após eu assumir minha 
cadeira, eu descobri que a escola 
estava bastante depredada (dizia-
-se que os causadores tinham sido 
os muitos desabrigados da terrível 
enchente de 1979, que causara 
grandes danos a Linhares), que a bi-
blioteca não funcionava, porque não 
havia funcionários designados para 
atuarem nela, que os alunos não 
tinha refeitório para merendarem, 
que a bomba d’água vivia com de-
feito, que as lâmpadas queimavam 
e não havia recursos e nem pessoal 
para trocá-las, que a “arena” ficava 
entupida quando chovia, que não 
havia material para manutenção 
das salas especiais e nem bolas 
para os treinamentos na quadra de 
“piso rala coco” (mas apesar disso 
tudo, o Polivalente foi o maior celei-
ro de atletas de handball, de Linha-
res, graças ao admirável trabalho da 
sua excelente treinadora, a profes-
sora Glaydes De Nadai)

Mesmo assim, ainda funciona-
vam as quatro técnicas que carac-
terizavam as escolas polivalentes: 
TA (Técnicas Agrícolas, conduzida 
por Jonas Regatieri) TED (Técnicas 
de Economias Domésticas, lide-
radas por Maria da Penha Silvano 
Jovita e Susete Eller dos Santos), 
TI (Técnicas Industriais, comandada 
por Alceir Puppim) e TC (Técnicas 
Comerciais, conduzida por João Bo-
naparte).

Eram tempos muito difíceis, pois 
a escola não recebia recursos para 
manutenção, tendo de, alternativa-
mente, explorar a cantina e realizar 
festas para poder se manter. Além 
disso, todos vivíamos muito insatis-
feitos, pois nossos salários viviam 
atrasados e defasados. Durante 
a realização das pesquisas para 
produção da minha dissertação de 
mestrado, descobri que as dezenas 
de greves que presenciei em Linha-
res (inclusive as “Operações Tarta-

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

ruga”: cada uma das cinco aulas 
diárias era dada em trinta minutos, 
totalizando 150 minutos, em vez 
dos 250 minutos esperados) tive-
ram início em 1979. 

Nos quinze anos em que 
eu me dediquei ao Poli I, eu fui 
muuuuuuuuito feliz, porque conhe-
ci muita gente boa, tanto alunos, 
quanto professores, coordenadores, 
pessoal de secretaria e serventes. 
Tenho imensa alegria, quando me 
encontro ou sou reconhecida por 
meus antigos discentes, em espe-
cial, os que me cumprimentam di-
zendo o que eu lhes ensinei a falar 
em resposta ao cumprimento que 
eu lhes dirigia ao entrar em suas 
salas, de manhã ou de tarde: “Good 
morning/ Good afternoon, teacher! 
How are you?”. Mas há, também, 
aqueles que se tornaram grandes 
amigos e que são atores de histó-
rias que merecem ser contadas em 
outras crônicas.

A de hoje nasceu, porque na se-
mana passada muitas escolas esta-
vam comemorando o Dia das Crian-
ças (12/10) e o Dia do Professor 
(15/10). Na EEEM “Emir de Macedo 
Gomes”, onde trabalho, houve gin-
canas para os alunos e cerimônias 
e lanches festivos para os docentes. 
Lembrei-me das muitas festas, jan-
tares, serestas e gincanas, maravi-
lhosos, que fizemos no Poli I, con-
tando apenas com o amor de toda a 
comunidade escolar.

Tenho vontade de citar os nomes 
de TODOS os colegas, que trabalha-
ram comigo no Poli I (eu os amo 

muito), mas essa crônica ficaria 
enfadonha demais, por isso, além 
dos que já estão citados, eu rendo 
homenagem a uma amiga querida 
que, infelizmente, a Covid-19 levou: 
Wilza dos Santos Costa; e agradeço 
à professora, Sidineia Barrozo da 
Silva, pelas preciosas informações, 
que me forneceu para elaboração 
dessa crônica. 

Da mesma forma seria enjoativo 
citar os nomes dos muitos alunos 
que marcaram a minha vida, mas 
cito alguns e com eles estou ho-
menageando todos: Erlânia Cossuol 
(uma menina que se mostrava re-
belde para esconder a dor de diver-
sas carências e que, com o passar 
dos anos, se tornou uma espécie de 
filha minha) e aqueles, que quase 
nos matavam de rir cumprindo as 
tarefas das gincanas do noturno: 
“Os Metralhas”, os gêmeos Car-
los José e José Carlos Veridiano; a 
dupla Pitty Geira e Natival da Con-
ceição, interpretando “Teresinha” 
(Maria Betânia) e a dupla Shirley e 
Carlos Magno Amorim encenando a 
música “Siga seu rumo” (Pimpine-
la).

Ao longo de minha vida pro-
fissional, meu coração se vestiu 
de vermelho (Ceisc), de azul royal 
(Cristo Rei), de vermelho e preto 
(Unilinhares), de laranja (Faculdade 
Pitágoras) e de verde (Colégio Ouse 
e Emir de Macedo Gomes), mas ele 
sempre se enterneceu demais, to-
das as vezes que viu, em qualquer 
lugar, o uniforme grená e o escudo 
do Poli I.

UM CASO DE AMOR GRENÁ
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Dentista lança livro infantil inspirado 
nas tartarugas marinhas de Regência

A cirurgiã-dentista e es-
critora Gilmara Figueiredo, 
que vive em Linhares há 30 
anos, acaba de lançar o livro 
infantil A Jornada dos Filho-
tes de Tartaruga, uma obra 
inspirada nas tartarugas 
marinhas que desovam na 
praia de Regência, um dos 
maiores patrimônios natu-

rais do município.
O lançamento, realizado 

no dia 11 de junho, reuniu 
crianças, famílias e educado-
res em uma tarde marcada 
por aprendizado, diversão e 
afeto — exatamente a propos-
ta da obra.

Durante o evento, as 
crianças participaram de 

Gilmara Figueiredo é cirurgiã-dentista, escritora e avó. Mora 
em Linhares há três décadas e estreia na literatura infantil com 

uma coleção inspirada nas tartarugas marinhas de Regência, 
unindo educação ambiental, vínculos familiares e valores como 

amor, pertencimento e solidariedade.

INFORME PUBLICITÁRIO

uma oficina de pintura em 
gesso inspirada no fundo do 
mar, brincaram, conheceram 
a autora, receberam exem-
plares autografados e desfru-
taram de uma mesa repleta 
de bolos e lanches. A expe-
riência mostrou, de forma 
lúdica, que aprender sobre 
a natureza também pode ser 
um gesto de carinho e uma 
oportunidade de fortalecer 
os vínculos familiares.

A inspiração para o li-
vro nasceu da união entre 
a trajetória profissional de 
Gilmara, que atuou como 
cirurgiã-dentista em regiões 
próximas às áreas de preser-
vação ambiental de Regência, 
e a alegria de se tornar avó. 
Foi dessa combinação entre 
conhecimento, afeto e pro-
pósito que surgiu o primeiro 
volume da coleção.

Esta coleção nasceu no 
meu colo, com meus netos. 
Entre abraços, risadas e inú-
meros pedidos para contar 
de novo a história da ‘tata-
luga’, percebi que a imagina-
ção também é uma forma de 
amar, conta a autora.

O que começou como um 
gesto de amor entre avó e 
netos transformou-se em um 
projeto de vida.

Percebi que essas peque-

nas histórias poderiam tocar 
o coração de muitas outras 
crianças, despertando valo-
res como o senso de perten-
cimento e proteção, o amor 
à família, o cuidado com a 
natureza, a solidariedade e o 
desejo de fazer o bem.

A Jornada dos Filhotes de 
Tartaruga é o primeiro título 
de uma coleção. Os próximos 
livros, A Jornada do Cuidado 
e A Jornada do Amor, aborda-

rão temas como preservação 
ambiental, combate ao lixo 
nas praias, incentivo à soli-
dariedade e apoio a projetos 
que acolhem crianças em si-
tuação de vulnerabilidade.

Meu maior desejo é que 
cada criança termine a leitu-
ra amando ainda mais sua fa-
mília, respeitando a natureza 
e acreditando que pequenos 
gestos podem transformar o 
mundo.

“Esta coleção nasceu no meu colo, com meus 
netos. Entre abraços, risadas e inúmeros pedidos 

para contar de novo a história da ‘tataluga’, perce-
bi que a imaginação também é uma forma de amar.”

Gilmara Figueiredo
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FOTO: Divulgação

O Festival Nacional de Forró de 
Itaúnas (Fenfit) ganhou um novo 
espaço de conexão com o pú-
blico: as rodovias capixabas. 
Desde o início de junho, a Via-
ção Águia Branca colocou em 
circulação um ônibus adesivado 
com a identidade visual da 24ª 
edição do evento, que será rea-
lizada entre os dias 18 e 25 de 
julho, em Itaúnas, vila localizada 
em Conceição da Barra, no norte 
do Espírito Santo. O veículo traz 
elementos que remetem à pai-
sagem e à identidade cultural 
da vila. A arte destaca as dunas, 
a vegetação, casais dançando e 
a igreja de Itaúnas, além de re-
ferências ao universo do forró, 
ritmo que transformou o destino 
em um dos principais pontos de 
encontro de músicos, dança-
rinos e admiradores da cultura 
popular brasileira. Ao percorrer 
diferentes linhas no Espírito 
Santo, o ônibus amplia a visibi-
lidade do festival e convida pas-
sageiros e turistas a conhecer 
uma celebração que, há mais 
de duas décadas, movimenta a 
economia, o turismo e a cultura 
capixaba. Realizado anualmen-
te, o Fenfit consolidou-se como 
uma das principais vitrines do 
forró pé de serra no país, reu-
nindo artistas e visitantes de di-
versas regiões brasileiras. “Le-
var a identidade do Festival de 
Itaúnas para as estradas é uma 
forma de aproximar ainda mais 
as pessoas de um evento que 
faz parte da cultura capixaba e 
projeta o Espírito Santo nacio-
nalmente. O ônibus traduz visu-
almente a energia do festival e 
a beleza de um destino que re-
cebe visitantes de todo o Brasil 
durante esse período”, destaca 
Thiago Juffo, diretor de Negó-
cios da Viação Águia Branca.

DIVULGANDO O 
FORRÓ DE ITAUNAS

A palavra pode soar estra-
nha, por não pertencer ao uso 
comum de nossa linguagem 
cotidiana. Por três situações ela 
me chamou a atenção quando 
muitas pessoas da nossa região 
foram atingidas por uma notí-
cia veiculada por um Hacker. O 
espanto causado pelo fato de 
ter sido por invasão na plata-
forma de envio de alertas da 
Defesa Civil Nacional fazendo 
com que usuários recebessem 
uma mensagem estranha entre 
a noite de sexta-feira (19/06) e 
sábado (20/06). Fato esse que, 
obrigou a retirada da platafor-
ma do ar. Sabendo que o dispa-
ro de mensagens só acontece 
em casos extremos, quando a 
Defesa Civil é acionada. Foi um 
caso se misantropia!

 “Misantropia - é a aversão, 
desconfiança ou ódio genera-
lizado pelo ser humano e pela 
humanidade.” Por quais razões 
alguém agiria desta forma? A 
partir das características de 
um “Misantropo”, cabem três 
situações que merecem a nos-
sa atenção: isolamento, des-
crença, crítica social. Em tese 
é isso!

O fato de uma pessoa prefe-
rir o isolamento a ponto de de-
testar seu semelhante já indica 
um transtorno psicológico de 
saúde, ou de fatores de força 
maior, como pandemias e guer-
ras (penso que nosso país tem 
deixado muitos no desespero 
de que as coisas melhorem, e 
como isso não acontece, pode 
ser uma das causas de revolta 
e descrença). Todavia, quando 
essa situação ultrapassa aos 
limites da tolerância, muitas 
vezes pode levar uma pessoa 
a evitar o convívio social e, daí 
alimentar um ódio, uma pro-
funda decepção ou descrença.

Notadamente, essa des-
crença afasta as possibilidades 
de resposta do espírito huma-
no de querer vencer sozinho. 
Somos um espírito num cor-
po que responde aos anseios 

temporais, o que exige de nós 
o relacionamento com outros 
iguais. Quando isso não acon-
tece, o socorro só pode vir de 
um relacionamento com Deus 
- nosso espírito unindo ao Es-
pírito de Deus, somos feituras 
Suas, com promessas de am-
paro nas horas de angústia - 
“Deus é o nosso refúgio e for-
taleza, socorro bem presente 
nas tribulações” (Sl.46.1)

Logo, quando esse estado 
de angústia se instala na men-
te humana, a primeira atitude 
é a busca pelo isolamento, de-
pois a infeliz conclusão de ser 
o mais infeliz da raça humana, 
a sociedade se torna na pros-
tituta, depravada e corrupta. 
No entanto, a resposta para 
esse estado de coisas está em 
Deus - “...tudo quanto pedirdes 
em meu nome, crendo rece-
bereis...” (Cristo) Para tanto, 
uma só palavra: “crer” será 
o suficiente para entregar os 
problemas a Deus. Assim, se o 
desespero levou este Hacker a 
causar tamanho dano, odian-
do a si mesmo, uma vez que, 
verdadeiramente humano, lhe 
faltou três atitudes: a primeira, 
somos seres relacionais, não 
nascemos para o isolamento, 
somos interdependentes; se-
gundo, é inerente a todo ser 
humano a essência da fé, o 
que nos leva a relacionar com o 
Criador; a terceira, na unidade 
da fé, a comunhão com Deus 
exige amar nosso semelhante, 
odiar, jamais. Ninguém pode 
odiar seu irmão, seria odiar 
todos aqueles construídos à 
imagem e semelhança com o 
Criador.

Por fim, doente ou não, com 
transtornos psicológicos ou 
não, ajudando ou desprezando, 
seria dar oportunidade ao Dia-
bo. Coisas espirituais odiosas, 
só se combate com o Espírito 
Santo de Deus. Portanto, mi-
santropia contaria o propósito 
de Deus para o homem. Mise-
ricórdia a esse moribundo!

A economia do Espírito Santo cresceu 2,2% no primeiro trimestre de 2026, na comparação com o 
mesmo período do ano passado. O desempenho foi superior ao da economia brasileira, que avançou 
1,8% no período. O resultado foi impulsionado principalmente pela indústria capixaba, que registrou 
alta de 11,2%, com destaque para a expansão da atividade extrativa, ligada à produção de petróleo, 
gás natural e minério de ferro. Os dados são do Indicador de Atividade Econômica (IAE-FINDES), ela-
borado pelo OBSERVATÓRIO FINDES, ainda mostrou que o setor de serviços, formado pelos segmentos 
de comércio, transporte e demais serviços, também avançou no primeiro trimestre (+1,2%), na com-
paração com o mesmo período de 2025. Por outro lado, a agropecuária registrou queda de 11,4%. As 
informações foram divulgadas em coletiva de imprensa realizada na sede da Federação das Indústrias 
do Espírito Santo (FINDES), nesta quarta-feira (24), em Vitória.  O presidente da Federação das Indús-
trias do Espírito Santo (FINDES), Paulo Baraona, afirma que os números confirmam a força da indústria 
capixaba e o papel estratégico do setor para o desenvolvimento do Estado.

A criatividade do produtor rural capixaba ganhará um novo im-
pulso. Estão abertas as inscrições para o Agro Inventores, progra-
ma que busca identificar, desenvolver e acelerar soluções criadas 
por quem vive os desafios do campo. Com investimento de R$ 1,1 
milhão, a iniciativa pretende transformar invenções e adaptações 
desenvolvidas por agricultores em tecnologias com potencial de 
gerar impacto para todo o agronegócio capixaba. O projeto é rea-
lizado por meio de uma parceria entre o Instituto Senai de Tecno-
logia e Eficiência Operacional (ISTEO), a Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag), a Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (Fapes), e a Inventta Con-
sultoria. Os recursos são provenientes do Fundo Estadual de Ciên-
cia e Tecnologia (Funcitec). A proposta é reconhecer que a inova-
ção também nasce nas propriedades rurais, muitas vezes a partir 
de soluções criadas para superar desafios cotidianos relacionados 
à produtividade, sustentabilidade, manejo e eficiência operacional. 
Os inventores selecionados receberão suporte especializado para 
desenvolver, validar e ampliar o potencial de suas ideias. A ini-
ciativa também reforça a crescente aproximação entre os setores 
agropecuário e industrial, mostrando como a inovação pode gerar 
ganhos de competitividade para toda a cadeia produtiva. O progra-
ma busca estimular soluções tecnológicas capazes de aumentar 
a eficiência, a produtividade e a sustentabilidade das atividades 
agropecuárias desenvolvidas no Estado.

Criar caminhos que possibilitem um novo começo com mais opor-
tunidades e dignidade. Essa é a missão do Projeto Integra, inicia-
tiva do Senac-ES, que por meio da Unidade em Linhares, realizou 
segunda-feira (22) a formatura de 39 internos do sistema prisio-
nal nos cursos de assistente de Logística e Recursos Humanos. 
As qualificações foram ofertadas em parceria com a Secretaria de 
Estado da Justiça (Sejus), com aulas acontecendo diretamente na 
unidade prisional, ministradas pelo instrutor do Senac, Emerson 
Leal. No curso de assistente de logística, os alunos aprenderam 
sobre diversos processos que incluem desde a compra de ma-
téria-prima até a forma de armazenamento, distribuição e envio 
do produto para o consumidor final. Já na turma de assistente de 
recursos humanos, os internos tiveram contato com as normas, 
leis e processos como contratação, demissão e desenvolvimento 
de colaboradores, chegando inclusive a criar uma empresa fictícia 
para colocar em prática todo o conteúdo aprendido em sala de 
aula. “Foi um curso assim bem desafiador, dentro desse processo 
que eles estão passando com a privação de liberdade, mas eles 
conseguiram assimilar aquilo que foi passado e eu acredito que 
programas como esse precisam continuar, para que, quando eles 
saírem do sistema prisional, eles consigam ter uma oportunidade 
de reescrever uma história diferente”, comenta Emerson.  De acor-
do com a Gerente de Educação Profissional do Senac em Linhares, 
Amada de Melo, os cursos ofertados em parceria com a Sejus pos-
sibilitam uma nova chance para os internos.

ECONOMIA CAPIXABA EM ALTA

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

MISANTROPIA

OPINIÃO

TECNOLOGIA NA AGRICULTURA

MAIS OPORTUNIDADE E DIGNIDADE
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

SUA MAJESTADE, O GENGIBRE

O gengibre é uma planta de origem Asiática. É uma das plantas 
medicinais mais difundidas no mundo. Especula-se que foi introduzida 
no Brasil durante a invasão holandesa no século XVII

O formato irregular do rizoma 
(um tipo de caule subterrâneo, 
frequentemente confundido 
com raiz) do gengibre (Zingiber 
officinale) possui ramificações 
que lembram os dedos de uma 
mão humana e é esta parte que 
é apreciada. Isto é, essa parte 
comestível da planta é muito 
utilizada na alimentação como 
condimento. Também é deman-
dada pela indústria de bebidas e 
pela indústria farmacêutica.

A aparência do gengibre é 
bastante discreta e rústica, o 
que contrasta fortemente com 
seu sabor forte e aromático, es-
condendo uma textura carnuda. 
Ele, o cravo e a canela formam 
um trio clássico e indispensável 
nas festas juninas, sendo a base 
aromática e de sabor do tradi-
cional *QUENTÃO*.

O gengibre - conhecido como 
“mangarataia” na região Norte 

do Brasil - é uma das principais 
culturas utilizadas na diversifi-
cação agrícola dos municípios 
de Santa Leopoldina, Santa 
Maria de Jetibá, Domingos Mar-
tins e Venda Nova do Imigrante 
na Região-Serrana capixaba. O 
gengibre é uma grande alterna-
tiva de geração de renda e, em 
especial, na agricultura familiar 
dessa região. No ano passado 
(2025) o agro gengibre capixa-
ba respondeu por 75% da pro-
dução brasileira e 57% da ex-
portação do Brasil varonil.

No Restaurante “Sabor da 
Terra”, em Taboa de Cima, sob 
a batuta da chef Joia, o frango 
ao molho de laranja e gengibre 
é a marca registrada da casa. 
Há um quê de mineiridade nes-
se prato.

O prato rompeu os limites do 
Sabor da Terra e trouxe uma de-
zena de novos clientes”, diz Joia.

Não é pouca coisa para um 
rizoma que nasce e cresce si-
lenciosamente sob a terra e, que 
gosta de terra fértil, rica em ma-
téria orgânica e bem drenada.

Em ambientes altamente 
tecnológicos a produtividade 
média pode atingir até 50 tone-
ladas por hectare.

Bastião de Laura, dos Sil-
va... horticultor em Taboa de 
Cima, acredita com fé cega (“Fé 
cega, faca amolada” - Milton 
Nascimento/Ronaldo Bastos), 
nas propriedades medicinais do 
gengibre.

Para concluir, escolhi a ci-
tação de Rubem Alves em “Pi-
mentas”: “Fico a me perguntar: 
quais foram as razões que fize-
ram com que a culinária nunca 
tenha sido elevada à dignidade 
acadêmica de “arte”, como a 
música e a pintura?”.

Até,

JORNAL O PIONEIRO

Ministério Público lança guia 
para auxiliar jornalistas na 
cobertura das Eleições 2026

O Ministério Público (MP) 
Eleitoral lançou, quarta-feira, 
24, a cartilha Por Dentro das 
Eleições 2026 voltada para 
jornalistas que vão cobrir a 
disputa eleitoral deste ano. A 
publicação traz, de forma sim-
ples e didática, informações 
práticas sobre o funcionamen-
to da Justiça Eleitoral e do Mi-
nistério Público na fiscalização 
do cumprimento das leis e no 
combate a irregularidades. O 
objetivo é auxiliar a impren-
sa na tradução de conceitos 
técnicos e jurídicos, além de 
explicar como o MP Eleitoral 
trabalha para evitar abusos e 
garantir o equilíbrio da dispu-
ta eleitoral.

O guia foi elaborado pelo 
Grupo Executivo Nacional da 
Função Eleitoral (Genafe) e pela 
Secretaria de Comunicação 
do Ministério Público Federal 
(MPF). O material foi apresen-
tado a mais de 150 jornalistas, 
durante o curso on-line sobre 

o uso de inteligência artificial 
e desinformação no contexto 
eleitoral, promovido pelo MPF 
em parceria com o Instituto 
de Tecnologia e Sociedade (ITS 
Rio).

A publicação traz as princi-
pais regras que devem ser se-
guidas por partidos, eleitores 
e candidatos, este ano, e mos-
tra como o Ministério Público 
faz a fiscalização, acionando a 
Justiça para combater irregu-
laridades ou pedir a punição 
dos envolvidos. O guia tam-
bém lista os ilícitos mais fre-
quentes, como propaganda 
antecipada, assédio eleitoral 
e fraude à cota de gênero, ex-
plicando o que diz a lei e quais 
são as punições que podem ser 
aplicadas, como cassação de 
mandato, multa e inelegibili-
dade, entre outras.

Uma das novidades são as 
regras relacionadas ao uso de 
inteligência artificial e deep 
fake nas campanhas, bem 

como as ações de combate à 
desinformação, como o proje-
to Manda a Real do MPF. A car-
tilha explica ainda a diferença 
entre as irregularidades elei-
torais e crimes eleitorais, que 
podem levar à prisão, como 
compra de votos, violência 
política de gênero e boca de 
urna. Nela, os jornalistas tam-
bém podem encontrar os ca-
nais de denúncia do MPF e 
links para acompanhar as sé-
ries especiais de matérias que 
traduzem conceitos jurídicos e 
as normas voltadas às eleições.

O MP Eleitoral é formado 
por procuradores do MPF e 
promotores dos Ministérios 
Públicos Estaduais. Eles atu-
am na fiscalização de todas 
as etapas do processo eleito-
ral, passando pelo cadastro de 
eleitores, campanha, votação, 
apuração e posse dos eleitos. 
O objetivo é garantir a escolha 
livre dos eleitores e o fortaleci-
mento da democracia.
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>> Di Castilho

A tradicional Festa dos Pescadores em Conceição 
da Barra, que começou sexta-feira, segue até amanhã, 

com celebração dedicada a São Pedro. Ao longo 
desses dias estão sendo desenvolvidas atividades 
religiosas, competições esportivas, manifestações 

culturais e apresentações musicais.
- - - - - - - - - -

Entre os dias 3 e 5 de julho estará acontecendo o Vila 
Rock Festival, no Parque da Prainha, em Vila Velha, 

tendo como atração as bandas Titãs, IRA! e Dead Fish 
- - - - - - - - - -

O clíma das festas juninas vai tomar conta das 
unidades hoteleiras do Sesc Espírito Santo durante o 

mês de julho. Entre os dias 3 e 19, acontece mais uma 
edição do Arraiá Sesc, uma programação especial que 
combina hospedagem, turismo, gastronomia e lazer 
em três destinos capixabas: Domingos Martins, Praia 

Formosa e Guarapari.

Espírito com sucesso

Depois de receber a lista tríplice com nomes 
escolhidos pela Comunidade Acadêmica, Docentes 
e Técnicos Administrativo, na qual constavam os 
nomes de Jakeline Martins Silva Rocha, Marcos 

Nazareno Patricio e Ozório Vicente Netto, o prefeito 
Lucas Scaramussa escolheu, pela primeira vez 
nesse formado, Jakeline Martins Silva Rocha a 

nova presidente da Faculdade de Ensino Superior 
de Linhares – FACELI.

FOTO: Instagram

Exportação de 
café

Segundo anunciou 
sexta-feira, 26, o Centro 
do Comércio de Café de 
Vitória, no acumulado 
de janeiro a maio de 
2026, o volume total de 
café exportado superou 
2 milhões de sacas, o 
que representou um au-
mento de 78% em rela-
ção ao mesmo período 
do ano passado. Desse 
volume, segundo ainda 
o anunciado, 1,5 mi-
lhões de sacas vieram 
do conilon (+122%), 
287 mil vieram do 
arábica (+18%) e 166 
mil do solúvel (-12%). 
No mesmo período, a 
receita total superou 
509 milhões de dóla-
res, o que representa 
um aumento de 39% 
em relação ao mesmo 
período do ano passa-
do. Desse montante, 
US$364 milhões vieram 
do conilon (+65%), 
US$107 milhões vie-
ram do arábica (+14%) 
e US$39 milhões, do 
solúvel (-28%).

• Gorete Caliman Dadalto, atuando com dedicação no 
Movimento "Mães que oram pelos filhos", em Guarapari, 
onde mora

• Foi sucesso grande o evento Espírito Summit realizado 
quinta-feira, 25, e sexta-feira, 26, pelo jovem empresário 
Arisio Filho, no Conceição Hall. A abertura do evento 
foi prestigiada pelo governador Ricardo Ferraço, pelo 
prefeito Lucas Scaramussa, vice-prefeito Franco Fiorot, 
ex-governador Renato Casagrande, presidente da Câmara 
Municipal Roninho Passos e empresários.

• Segunda-feira, 22, aconteceu em Vitória a posse 
administrativa da diretoria eleita para o mandato de 
2026/2030 - que reconduziu ao cargo de presidente 
Idalberto Moro - da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Estado do Espírito Santo 
(Fecomércio-ES). Na ocasião também tomaram posse 
os membros do Conselho de Representantes da 
Federação e foram aprovados os novos conselheiros 
regionais do Sesc-ES e do Senac-ES.

O Espaço Patrick 
Ribeiro, em Vitória, 

está anunciando uma 
apresentação do 

consagrado cantor Sergio 
Reis, dia 4 de julho, 

celebrando seus 67 anos 
de carreira.

- - - - - - - - - - -
Devido ao jogo da Seleção 
Brasileira nessa segunda-
feira, 29, contra a Seleção 
do Japão, as repartições 
públicas municipais de 
Linhares funcionarão, 

nesse dia, das 07 às 12 
horas.

POSSE DE IDALBERTO


